
Sábado da 3ª semana do Tempo Comum

Evangelho (Mc  4,35-41):  Naquele dia, ao cair da tarde, Jesus disse aos discípulos: «Passemos

para a outra margem!”». Eles despediram as multidões e levaram Jesus, do jeito como estava,

consigo no barco; e outros barcos o acompanhavam. Veio, então, uma ventania tão forte que as

ondas se jogavam dentro do barco; e este se enchia de água. Jesus estava na parte de trás,

dormindo sobre um travesseiro. Os discípulos o acordaram e disseram-lhe: «Mestre, não te

importa que estejamos perecendo?».

Ele se levantou e repreendeu o vento e o mar: «Silêncio! Cala-te!» O vento parou, e fez-se uma

grande calmaria. Jesus disse-lhes então: «Por que sois tão medrosos? Ainda não tendes fé?». Eles

sentiram grande temor e comentavam uns com os outros: «Quem é este, a quem obedecem até o

vento e o mar?».

«Por que sois tão medrosos? Ainda não tendes fé?»

Rev. D. Joaquim FLURIACH i Domínguez
(St. Esteve de P., Barcelona, Espanha)

Hoje, o Senhor discute com os discípulos por sua falta de fé: «Ele disse-lhes: Como sois medrosos! Ainda

não tendes fé?» (Mc 4,40). Jesus Cristo já havia dado suficientes mostras de ser Ele o Enviado e, mesmo

assim, não acreditam. Não notam que, tendo com eles o próprio Senhor, nada devem temer. Jesus faz um

paralelismo claro entre “fé” e “valentia”.

Em outro lugar do Evangelho, ante uma situação onde os Apóstolos duvidam, se diz que ainda não

podiam acreditar porque não haviam recebido o Espírito Santo. O senhor deverá ter muita paciência para

continuar ensinando aos primeiros aquilo que eles mesmos nos mostrarão depois, e do que serão firmes

e valentes testemunhas.

Estaria muito bem que nós também nos sentíssemos “repreendidos”. Com mais motivo ainda! Recebemos

o Espírito Santo que nos faz sentir capazes de entender como realmente o Senhor está conosco no

caminho da vida, se realmente buscamos fazer sempre a vontade do Pai. Objetivamente, não temos

nenhum motivo para a covardia. Ele é o único Senhor do Universo, porque «Eles ficaram penetrados de

grande temor e cochichavam entre si: Quem é este, a quem até o vento e o mar obedecem?» (Mc 4,41),

como afirmam admirados os discípulos.



Então, o que é o que me dá medo? São motivos tão graves como para pôr em dúvida o poder

infinitamente grande como é o do Amor que o Senhor nos tem? Esta é a pergunta que nossos irmãos

mártires souberam responder, não com palavras, mas com sua própria vida. Como tantos irmãos nossos

que, com a graça de Deus, cada dia fazem de cada contradição um passo mais no crescimento da fé e da

esperança. Nós, por que não? É que não sentimos dentro de nós o desejo de amar ao Senhor com todo o

pensamento, com todas as forças, com toda a alma?

Um dos grandes exemplos de valentia e de fé, temos em Maria, Auxilio dos cristãos, Rainha dos

confessores. Ao pé da Cruz soube manter em pé a luz da fé... que se fez resplandecente no dia da

Ressurreição!

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Na oração feita devidamente, se fundem as penas como a neve na presencia do sol» (São João Mª
Vianney)

«Os Apóstolos não devem temer as ameaças: Cristo —mesmo que silencioso— está na barca e, por isso,
nunca se tem afundado» (Bento XVI)

«A referência, primeira e última, desta catequese será sempre o próprio Jesus Cristo, que é ‘o caminho, a
verdade e a vida’ (Jo 14, 6). De olhos postos n'Ele com fé, os cristãos podem esperar que Ele próprio realize
neles as suas promessas e, amando-O com o amor com que Ele os amou, podem fazer as obras
correspondentes à sua dignidade» (Catecismo da Igreja Católica, nº 1.698)


